Sinais da ternura de Deus

OS ARTÍFICES DA PAZ

“Oiça, nós pedimos a Jesus que as suas filhas continuem a ter o seu pai e a sua mãe unidos”. Estas palavras de uma adolescente ao pai de duas amigas tiveram um efeito decisivo para que ele se reconciliasse com a esposa, anulasse o processo de separação e ambos voltassem a vir juntos. Noutro caso, uma pessoa andou anos a convencer o pai e o tio a superarem a desavença existente entre eles e, finalmente, conseguiu que fizessem as pazes. Como nestes casos, há muitos artífices da paz no mundo de hoje. Eles são pais e irmãos, jovens e adultos, políticos, diplomatas, pessoas da cultura ou do desporto, empresários, bispos, sacerdotes, religiosos, gente de todas as condições e idades que faz a paz em variadas situações. Dedicam os seus talentos e recursos e, por vezes, sacrificam a vida para obter este bem para a humanidade. Refiro-me aqui a quem aceita ser mediador de paz. É um trabalho paciente e persistente, que requer sabedoria e sensibilidade, capacidade de escuta e de adiantar propostas para ultrapassar os diferendos.

Na sua mensagem para a paz, neste ano de 2008, Bento XVI fala dos actuais conflitos do mundo: “A humanidade vive hoje, infelizmente, grandes divisões e fortes conflitos que lançam densas sombras sobre o seu futuro. Temos vastas áreas do planeta envolvidas em tensões crescentes, enquanto o perigo de se multiplicarem os países detentores de armas nucleares cria motivadas apreensões em toda a pessoa responsável”.  Se o panorama actual é este, há também muitas pessoas, grupos e instituições empenhadas na construção da paz, a nível mundial, nos diferentes países e regiões, nas cidades e aldeias, entre grupos, nas famílias e entre as pessoas. 

Todos os anos, o trabalho de alguns artífices da paz é posto em destaque com prémios como o Nobel ou outros reconhecimentos. Mas há uma multidão de gente anonima a trabalhar incansavelmente pela superação de conflitos, ou para os evitar, e  promover a reconciliação. Quão preciosos são tais esforços! Só Deus conhece todo o contributo para a paz na linha da frente e na retaguarda. Há quem o faça começando pela oração, pois só Deus pode abrir os corações e os caminhos. 

Deus é, na verdade, quem suscita empenho, preces, sacrifícios, iniciativas...  das pessoas. Ele inspira os corações, ilumina as inteligências e move as vontades. Deste modo, dá-nos mais um sinal da sua ternura e bondade. Os artífices da paz são sinais e instrumentos da ternura de Deus para a humanidade. Através destes construtores, Deus como que desce até ao meio dos seus filhos  para cuidar das feridas abertas nos variados conflitos sofridos pela humanidade actual. Ele mesmo gratifica os pacificadores. Se Jesus afirmou que não ficaria sem recompensa quem desse nem que fosse só um copo de água ao seu próximo, quanto não será apreciado por Deus quem oferece o precioso bem da paz e da reconciliação aos seus filhos! Jesus disse: “Felizes os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus” (Mt 5,6). Deus ama quem se empenha na promoção da paz, de uma paz verdadeira, assente sobre o amor, a verdade, a dignidade da pessoa humana e a justiça. 

Cada pessoa, no seu próprio ambiente, se pode tornar artífice da paz. Onde surgem conflitos, aí Deus suscita construtores de paz. Cada um de nós, em determinado momento pode ser chamado a desempenhar tal tarefa. Importa pôr os  próprios talentos ao serviço da paz e do entendimento das pessoas.
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